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casernas eu tasina do mi-- -—litarismo” que viiihs, cnllocal-os sob a
0 e^c.itismo, iia-com promessas tbllazes. arrebatar baudeira de Baden

iia verdade que os moços de boas familias à de-

tos de que o Brasil tauto. ^ carece, eterno pesaileIn. E
porque, infelizmeute, 0 brasileiro, da rnais sendo
apesar de conhecei

protecção
— Bowell, 1

gradante mistura dos quartéis, gares sao'.r,^o°ide it
os paos preferiram, em grande

. . maioria, ter os filhos á solta, vi-
pi'estigio e tirar, em futuro não remiu a bel prazei-, faltos de cui-
muito remoto para a defesa da ^Ldos, sem noção dos deveres pa-
sua integridade, exercites selec- ‘‘a- com a terra que os viu nas-
tos, clisciphriados e capazes, pas-cer; sem temer a Beus —que a
sou de objecto de geral admira-«‘'ciedade moderna já não lembra
çao para 0 rol das cousas corri-ca sua vida de ocio e de gosos;
queiras de pequena importância despresando
t, assim vai quasi apagado do
espirito popular, pela errônea in
terpretação com que foi entre niís gos
recebido, para vergonha nossa e
de nossa cultura. Vendo na as-
sociaçao dos escoteiros

Passa hoje o l.»
●da fundação da asso
escoteir

voltarmos o

percori-ido, pouco, bem pouco des
cortinemos dentre o alcançado
que nos possa ser causa de orgu
lhosa alegria,mentiriamos se da
qui não proclamássemos

de antemão uma escola de civi

por elle comparável, na quala nossapatria
e poderá firmar

smo pura e in-0 valoi e os benefi ins
espirito en-0os e

prestados contra o alimentoquantos paizes o
iiesplicavelant.

li turismo, se o recebeu com os
rinhos

a
P> puro de que■a laolhar 0 seularn, no seu i precisa para bem condi

po, ha, sempre, velhos

los brancos, graves e circum-
spectos que recordam essa o-eraoòn
forte que deu tanto briIholm nos
so nome e que os annos
bando cada dia

mi
usir ociii--

de cabel-ca-

e applausos que costuma
dispensar a tudo quanto é novo e
extrangeiro e se lhe apresenta a-
companhado de reclame, foi pou
co a pouco se entregando ao in-
differeatismo com que encara tu
do 0 que lhe diz respeito,
sando mesmo —

exoepções - a confiar-lhe a edu
cação physica e civica dos filhos
receioso talvez oue os corrompes-

que ao
vencer esta primeira etapa temos
n alma 0 júbilo confortante que
traz sempre comsigo o fiel cum
primento do dever.

O escotismoem bemdictahora
transplantado para as nossas pia ●
gas, não logrou ainda e não lo-

vão ron

que se couta; nos

. s e nos clubs a
n, afogando nos vicios

ensinamentos que reco
ueu na intancia e macnh Inf
» verdo dos afdto “‘“t ?aC''
espumantes, nomes que
vezes a gloria de ‘

mesmo regras de
moral nunca dantes olvidadas;
caminhando, emfim, a passos lar-

para o aniquillamento, com
cerebro repleto de ideas colhi

das cm

cinemas, nos bar
mocidade
os bons

recu-

com rarissimas

0

romances e o organismo
saturado de álcool e de fumo.phaii-

ít
0

a
ura povo.

If



o Escoteiro

redór de solitaria vivenda, alve
jando ao Inar. ^

Havia ali um cicio de ara^e s
assovio.

Como anciosameiite se espe

rava, continuará prestando
seus valiosissimos serviços no
actual governo, gerindo a pas
ta da Justiça, o dr. Eloy Cha
ves, um dos vultos de maior
destaque, incontestavelmente,
na politica paulista e a quem
Jundiahy muito deve e quer
como a um filho idolatrado.
Da innumeravel lista de servi

ços prestados por S. Excia. ao
nosso estado durante o tempo

em que serviu no governo Ro
drigues Alves e que o fize
ram credor da gratidão pau
lista, é desnecessário querer
salientar estes ou aquelles,
pois são todos de tal modo
relevantes e do dominio publi
co que, bem justificam os ca
lorosos applausos que a S.
Excia. chegam de toda a parte.

Prestando-lhe uma justa ho
menagem, O Escoteiro felicita
o povo paulista pela acerta-
dissima escolha do dr. Altino

Arantes.

O NOVO GOVERNO^■tos moços os
Hfatura tenham
Bnitam porque
Kia da nossa ra-

acostumou-os

Ipas mesmo para

semelhando prolongado
a mover de brando a folhag
do arvoredo.

Gilberto estremeceu.

Depois, tirou resolutamente o
capote que pesava-lhe sobre os
hombros, descalçou-se, e chegou
subtil até a pequena morada.

Escutou. Ura silencio protuncio.
Agil escalou o muro, e achou-se
junto de uma vidraça que depa-
va ver illuminada peN luz baça
de fraca lamparina, estreita aIco-
va, onde elle penetrara centena
res de vezes. Um modesto leito cie
ferro, sob alvo cortinado de cassa,
descerrado, guardava a creatura
íidorada por quem aquelle coração
batia desordenado e delirante. O
moço militar conhecendo perfei-
tamente os hábitos da casa, levan
tou de mansinho a vidraça e
transpoz o peitoril da janella,_ a-
cercai]do-.«e do indicado leito.
Uma menina de nove a dez annqs
ali dormia placidamente. Vestia
um roupão branco, que contrasta
va com os longos e negros cabel- .
los esparsos sobre o travesseiro.
Um braço alvo, cingido por dç-

licado bracelete de ouro, pendia
fura do leito. Gilberto ficou por

momentos ajoelhado, olhando a
encantadora creança, numa ex-

pre.ssao de dôr, num lance de de
sespero. em que o pranto annu-
viava-lhe os olhos, de momento
a momento.

.Beijou-a repetidas vezes, po
rém cautelosaraente, temendo im-
menso acorda-la.

Talvez meia hora comprimiu
entre as suas, a mimosa mão da

rtas.

mocidade, e.spcran-
grande patria tão

^H^^^Heaçada em seu por-
caminha para

se lhe cava á fren-

^^^^^^Vradeiro ás suas lou-
^^^^^■ue ás tropeliãs filhas

e da edado, o
surgiu entre nós e,

^^^^^Blaramento dcmonstran-
alcauce pratico se os

^^^^^Rciros, pondo de lado o
^^^^nficavel horror ás clas-

obrigassem os filhos
Dos moços, nunca

esperar o expontâneo
"horas que lhes fi-

^^^^Hrdade, em tavor da pa-'
agradavcis momeu-

baile ou de qualquer
^^^^H.são muudana e os pas-
^^^^^Kervar ocodigu do os-

rigidez, muito em-;
ceiiezã de que teri-

garantia de um futu-
pouco lutariam antes

primeiros.
^^^^^Bso gáudio, entretanto,
^^^^^Bnos restam pelo desca-
^^^^^Bü,aqui, como cm todo
^^^^^^Lkucara a nobre ínoti-
^^^^^H|-nos 0 consolo do real
^^^^Hioio que nos souberam

0 inicio desta

leos mas verdadeiros

^^^^^Kjerfeitos paes.
^^^^^Bixiliu basiaute NaIio.so
^^^^^Biremos coinjosameute e
^^^^^Bomoiúsam os obstáculos

advínhamos alom. O

todos os sãci'1 fidos c,

^^^Bs do que hoiitem, ouvi-
^^Bí^çpetir a confiança que poz
HPlabios de Barroso quando fal
ava aos seus bravos : Espora, an-
jioso que cada um cumpra o seu
'dever. Cumpriremos o nosso qual
quer quG seja o resultado que nos
íiguard® ao fim da jornada. E,
■raza a Deus, faça eebe em os
iõfações jde todos os nosso,s com
patriotas esto grito de revolta quo
jnão pudemos calar. A patria ain-
K não está de tudo perdida o a
Blvação é facil.
B Môçüs, acordae do torpor em que
Bveis e vêde a republica que vos
Btende os braços suppiicando o
Bnparo do.s vossos. Paes, osmagae
«fundo d’alma essa prejudicial
Brniira com que perc eis vossos
■hos, e fazei dei los, ]-)elo oscotis-
K, os soldados quo amanhã, nu-
B. serrada phalango, impedirão
He as corosile outros povos tre-
Hilem sob os céos que abrigaram
Hnpre triumphante, o auri-verde
l)enerão,cuja defeza custou, tantas
[vezes, 0 sangue dos vossos ante-

Dr. Cândido RodriguesDr. Altino Arantes
,»*»●*»**●●*********

flamma o peito, porque nos
cabe a grande honra de ser
do numero daquelles que pri
meiro lembraram o nome de S.

Excia. para o supremo posto
que, emfim, dignamente oceu-

Quando, em Abril do anno
passado era para todos proble
ma resolvido a successão pre
sidencial com a escolha do no-

De conformidade com o dis

posto no estatuto constitucio
nal paulista, empossaram-se a
1 do corrente dos elevados

cargos da presidência e vice-
presidencia do estado, os emi
nentes snrs. drs. Altino Aran
tes e Cândido Rodrigues, duas
individualidades de ha muito

justameníe consagradas em
nosso meio politico e, cujos _
nomes honrados de puros rc- uio saudoso do dr. Rubião |
publicanos, cheios do serviços Junior. O Jornal da Noite,
á patria n a S. Paulo, meroeo-'to embora estivesse assenta
ram, em 1 do Março, o siifra-|da em base firme, a candida-
gio’de quasi a totalidade dojuira do pranteado patrício, re-
eleiíorado paulista. Se, como solveu ouvir a respeito a opi-

pa.

A despedida

A OLAVO BILAC

Gilberto devia scr passado pe
las armas na manhã seguinte.
O batalhão a que pertencia o

infurtuuado niilitar, fa/.ia parte
de uma força que se ia reunir ao
grosso do exercito, para tomar
de assalto o inimigo.

Depois de ti’es dias o tres noi
tes de accelerada marcha, acam

param por vinte e quatro horas,
ãguardandu as ordens do general,
perto "da villa uiide Gilberto tinha
uma filha que era toda a sua a-
legria e o seu maio- enlevo.

Iliudindo a vigilância dos guar
das; um companheiro- áo GJJLer-
to, cujo coração não fora molca-
du para as duras di.-cipliuas mi
litares, proporcioiiou-lhe oceasião

■Jde disfarçar-se, e chegar até a
villa, afim de despedir-se da fi
lha, voltando ao romper da ma
drugada, porque ás 6 horas, devia
estar em frente das armas para
ser fuzilado.

A

y

■ i:
' .i-

creançR.

Súbito,no terreiro proximo, ou-
vio-se como um grito de alarme,
0 cantar dos galios.

Elle ergueu-se, coilccou uma
carta e uin i-etrato junto ao traves
seiro evacillou, olhando o ama

do corpo de Mimi. — Nunca mais!
E ficaria no mundo aquelle an

jo, sem os seus carinhos, entregue
quem sabe a ingrato destino !

Quiz despertal-a, ouvir-lhe a
(lice voz, .sentir ainda uma vez os

seus affagos.
Mas, como partii-ia depoi.s ?!
Não, não. Ti'Oz vezes íbi até á

vidraça, trez vezes voltou.
Os gailos eantai-am de novo. . .
Gilberto correu para a jaucila,

saltou, transpoz o muro como lou
co, e deitou a correr caminho era

fora, descalço, pallido, offegante.

v'í>

■rX

Conselheiro Rodrigues Alves

orgam official de uma asso-nião popular, para o que_ ini
ciação de escoteiros muito le-ciou em suas columnas inte-
gitimo é 0 júbilo que uos do-ressante plebiscito a que con-
mina ao ver confiado o desti-corremos, levando o nosso

no de todo um grande povo voto sincero ao então titular
a quem, como o irr. \ltino da pasta do interior, que, sem-
Arantes sempre foi um vei'-pro soubemos admirar e que
dadeiro paladino da causa do a nosso ver era quem melhor
escotismo, o quo uos auíorisase talhara para sub.stituir, no
a esperar confiante que S. governo, o beneinerito conse-

Níiite de verão, diaphana e lin
da, ('ssu cin (jiio Gilberto, só, ap-
pi'eheii>-iv>i, touuulu de uruu de.s-
las iinpre.ssãtís piiderosas, que 0
homern iiu-.is calmo c da mais cs-

roica cjragein, não sabe, não pu
de repoilir, caminhava ein direc
ção áquella casinha solitaria ein
meio de um parque de alamos,
porém que encerrava para o seu
coração de pae amautissiino, um
thesüuro de encantos e carinhos.

Tantas vezes seguira aquelles
caminhos numa coinmoçáo de fe
licidade, tantas vezes vira Mimi
correr a receber seus amorosos

beijos, formaiirio com qs delica
dos e macios bracinhos, um es
treito circulo em volta de seu

pescoço, que hoje, fazia aquelE
trajecto sob a mai.s dolorosa ap-
prehensão, parecendo antes uma
creança visionária, fi'aca e pusila-
Inime, que uin homem habituado
ás bruscas passagens da guerra, e
escolhido entre ,seus camaradas,
oara as mais aiTiscadas e pesadas

Quando surgiram as primeiras
tintas uo levante, e no acampa
mento, os clarins annunciarara a
alvorada, Gilberto fazia os últi
mos aprestos para a viagem da
morte.

Â’s 6 horas, com todos os ri

gores da disciplina, á voz de fo-
.go do coramandaníe, Gilberto cu
ia fuzilado.

Ao longe, os gailos cantavam
batendo as azas compassadamente.

Revocata H. de Mello.

hãSSjâ'(

Do velho porto dos Gallias
Partiram trez caravellas.

. Soltas aos vc-ntos as velas,

0 seio das va^as.
uma esquadra veleira
luzitana bandeira.

Hpuc se;ruia — itrasentcira —
^-aminho uc. novas plagas.

Por c.sso.s mares infindos

Nunca d’antes navegados,
Pelos ventos an-astados,
Ficlos os olhos nos ceus . ..
Os timoneiros valentes,
Contrictos e complaeenles,
Oonfiavam reverentes

Na omaipotenciu dc Deus.

A])ós tr('menda procclla
Desce afinal a bc,nan(,'a.
Fagueira e doce osperam.-a,
.Sorrindo num cén de anil...
F. aos olhos da marujada
Sedenta, alegre, espantada,
Surg.,' a terra ribencoada :
Santa Cruz — hoje — Brazil !

JUNDIAHY

Felizes, os sapos

JPARA "O JSSCOTEIRO-’

; uctas. Pbr essas noites trauquillas, de
0 luar esteudia-se em listrões céo estrellado e de fresca aragem,

de prata aqui e ali, dando áquel-quando as coisas inateriaes pare-
las suUtarius estradas, uma poe-cem dormir reponzando silencio-
sia soturna e píiautastica. sas; os bosques e os vergeis of-

Do alto da ponte carcomida ferecendo a quieturto soturna dos
Excia. não poupará esforços Ihoiro Rodrigues Alves. A vic-quasi em minas, via-se o vitreo ermos e o ciciar das frondes, o ri
para tornar em ridente reali- toria do nome de S. Excia. nasjdas aguas, em completa quietude, thmo cadenciado de suavíssimas
dade o escotismo em S. Pau-urnas livres foi, portanto', pa-retratando toda a imponeucia da|ondulações; ás margens dos ria-
lo; particularmente para nós ra nós, causa de justíssima a- vastidão dn azui. Gilberto segniaichos ou dos alagados,em doce e
que traçamos estas linhas, tal-legria o a sua posse accresce-'quasi que authoraaticamente, dir-halma contemplação da Natureza
vez maior enthusiasmo ainda|nos o enthusiasmo, gostosa-ise-ia mesmo que ia apavorado. Ino que ella otterece de mais Itello
motive o premio que se lhe|mente o confessamos. Parou por fim ao chegar ás pri-'e admiravel: o céo explcLdmte.
deu ao caracter immaculado,! E’, pois, com toda noss’al-melras .sombras que as uiiida.siluminoso e iiidefiuido; as baixadas
ao talento de escol e ao acen-ma que prestamos a S. Excia. froridos de grandes alamns, pru-prufusamente illuininadas a ,g/or-

Morivalcls Lobo da Ces/«.',drado patriotismo que lhe in-as mais calorosas homenagens. jectaTam uma meia quadra ein|/t<? por um sem numero de pyri-

1^-

DR. ELOY CHAreS
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lamp.)s e as aguas espalhando os vcl das auibi(;,'K's c da feloiiia —
astfus cjuu rutiiam uas alturas— inales quo (auto afíligcun a liuina-
nus^ seres viventcs occulfcos aqui iddade.
0 acola, por de sobre as sebes orva- Procura, como ])óde, prover a
lliadas, despreteuciosüs, resigna-subsistência, transpondo relvas,
«os, humildes, mas solennes e co-galgando taceis eminências e at
ino possuidüs da alta pliilosoplua fim achatando-se nas cavernas on
terrena de que «tudoé pó e em pó furnas, produzidas em toda ])arle
se ha de tornar», passam as horas pela juxtaposicao imperfeila de
que se vão escoando, a entoar um matcnaes e ementos ex|)arsos pe-
hymno uiiico, altisono, inonoto-la Natureza, agmpando-sc frater
no, triste, protundaménte accor-nalniento, como bons irmãos que
do, pela calada da nuite em fóra, são, sem offensa ás leis e á mo-
á vida contemplativa que levam, ral, ainda que algnma« vezes iu-
para outras castas certarncnte fundindo medo ói su|>ersticiosas
pouco desejável, porém feliz, paci-almas deste mundo,
íica, traternal para os da especie. E as almas deste mundo não
Quando o céo é sem manchas querem mal ao sapo. A'parte a
os ares da estação quentes, elles, perversidade que ainda én apa-

íilhos da frescura refrigerante, uagio do muitos e que faz dosa-
procuram abeir ir-se das aguas e,!po um espantalho e uma victimn,
ahi, remirando na liquida téla aslvive elie a sna vida, feliz: smi
constellações que nella se espe-lambições, sem odio, sem rancor e!
lham, experimentam o extase a-sem vaidade... | ^ 	
pathico de umi seducção itiimi- Certo, não devemos invejar ;i' ' .
tavel, enfraquecendo e rareando vida do sapo; nias, fraiuianje/de, o oífertorio idêntica proeza chega
a vóz altisonante. é bem invejável o modo despre- ® r ^

Se, ao contrario, a silhueta do, tenciosn porque elle a sabe levar.'— rezas; mas conseguira mesmo sabor aojos para o proximt
' se eiitremost a enegrecida, as Se muita gente pudesse compre-'ha uma_maneira l e rezar que a-certo quem a victima e quem constando ter sido c

aguas toldadas e as estrellas am-bendor a sublimidade dessa hu-8'‘'ada a divindade e que está ao’o criminoso e eis que outro'para orar na soler
bulautes—por vagaliinies quesão müdade; se a humanidade ]mdes-;'^®-^^'^' alcance, lambem so presta boato corre, com todos os vi-:illustrc tribuno di. A
—de baixa temperatura o arabi-se se conformar com a sua sorte, ^ IJoiis cantaiidn. Vede o sos de verdade, de mais uin'joi.
ente, ah! então é de ver o ardoiMoor avaiu que fosso, pronccnpan-í^fieis, mertitae um pnuco e,attentado ao pudor. E’ iiiacre-			
com que elles se disputam na do-se mais da verdadeira cnnlVa-'l''■^'‘ho eu levantar a bostia vósditavei! ■ _ Collaboraçao—Empí,
saudação ao mysterios í predomi-ternidade—imitando o sapo —cantai-cis. , gg jiggpyi é preciso -l® valiosa CO a
iiio da .Natureza alterada: admirando o brdlo nas; nas mani-i soldados consnltam-se unsipôc paradeiro a semellian-| ^scoteiro os nossos

festações; a Natnisíza ini ('xlmbc- ^ sacerdote ,fes abusos; é indispensável, o
Vj os rancia de seus explemloioq sem‘;hcg!J-/i''' pento culminante do of-,para a tranquillidade dos la- Costa o ücli

aiTogaiici i, sem maldade, snn divino, todos elles entoam,res, que se levante um dique ...
xaltação balüfa, fugindo á jicif,-o'ioi formidável, a maispoderoso que contenha a onda riquissima^^^B
'iia, (unboia sob a sna fascinante hella cstriplie l a Marselhesa, a (|q devassidão que se avolu- literarii^^^B
riominaçãn torri ve.l c se mn v(M-(la- ‘'pnella que diz: cmoiis nia. E, quando iião seja mais o íormosc^^H
ileiro de \mz, coi-inra, desin- idado confiar á protecção (ja b^^^tlicado p^^H
teresse e resignação cbristã ])re- (Ext.) |Lei as fracas presas das gar-í^'-^^® belietristas p^^H
dominasse em talas as relações ^—. --.i.--.— ras aduncas dos milhafres, de-‘■l' bievocata H. de
inter personas - lara que a vida M O T i C B ARI O interessados de Mello Mont^^M
corresse tranqiiii a e suave—co-...; ... pelas próprias mãos, calquem com i-eal
mo entre elles, os sapos, parece , Decididamente é pés os reptis immundos, ara^mifiea que,
correr — corto o mundo não ot- *♦ , . ^'i^GiiTe e mistei ^ impunidade de uns tra- inserimo^^H
fereceria o espectáculo desolador ^ comece a ser app i- incentivo para outros numero e offerlH
dos negius di'as do presente. rrfo-oTd7\w 1exto°"Ío s fataimentef o sobresalto;gostosainento, á apreci^

FoH.es, „s sopos I grtiilfnoffo' XS-U™-"'"’,-’ ^
do'r“ur;»do'tsU'sríí:ií“ boins 'iSutoèõroa h h i v essar i©s

=,íra Sodoma em que taes fac-^«^«0 Passado que sempre
J.OO. ao eov..rloío„s,i.„irde-;,j,7,“J™
I hetos revoltantes, fossem jiiaríe
^ íorçacia da etiqueta de uma-
.sociedade bestiál e se deves-

|j i' Eis como 0 j mial bel-|sem praticar até vir do céo a
ga UEcho Belge descro-ipunição tremeiida, como acon-

ve uma das ]irimeiras entrevistasjteceu á luxuriosa cidade das
entre o burgomestre Max e o go- margens do DIar Morto,
vernador allemão da Bélgica: A\ O cadastro policial muito
Wügyr bruxelleiise não perde os enriquecido de crimes desta No proxiino dia 3 de Maio
seiis toros. ■ natureza, nos últimos tempos/deve realisar-U' nestn ciHndP nl
Quando mi detido, pela tercei-e, que, apesar da disposição soleiiiie inau'vuracão\ia ConJ

raon quarta vez o burgomestre formal do art. 267 do nosso missão Reo-ional de Escoteiros !
do BiuxeUas, M. Max, o governa-codigo, vão ficando iminiiios, ' ,, j
dor allemão porgnntou-lho como porque aos olhos das aucto- - ^ o.hrainina consta uma|
pretendia pagar uma das tautaij ridades competentes falta sem- lheatroMu-|
indemnisações impostas pelos ai-pre qualquer dos elementos
iemaes á Bélgica : indispensáveis para a capitu- escoteiros quejá
— Excelloncia, contestou 0 nosso lação do delicto naquella fp®® mscriptos _e que já
mayor, uão lhe posso responder gura penal, ainda uma vez se ^’®®®p®^’^^ni o respectivo farda-
senao por uma charada... E ira-desfolha para registrar uma ●+ ■ i- ●

mediatamente passou a enuncial-a:|nova façanha don Juanesca sympathica solennidade ™ clinico , resil
meu «primeiro» é o nome de iimlque teve por victima como concurso de sua pre-;^®^^^® ®™
general íVancez; meu “segundo” sempre, uma infeliz donzella alumnos e professoresl|^f ® es tinia ,
é uma nota de musica; 0 o rneu que, talvez, outro bem não ® Gi’upo Es-!^® ^ seu ,
terceiro e,_ também, o nome depossuisse alem da honra que®®*^^’’ ® elemento offieial, etc. ^ ®^^^® natalicio.
um general íraiicez; inen “todo” vilmente lhe foi roubada com! ^'"®^ francamente acceito e
é 0 que eu lhe po.-so dar. mentirosas promessas e falsosi^Scadav elmeiito recebido o es-
0 governador allemão fez ap- agrados. icotismo nesta progressista ci-

pello aos mais atilados dos seus "O dr. delegado de policia do chamado norte de S.
ohiciaes do estado maior, nadaafam de cumprir fielmentè
menos de cento e trez; mas ape-seu dever como auctoridade! Commissão Regional cu-^
nas uin conseguiu decifrar a cha-zelosa e, mais, avaliando con- .Ía próxima inauguração aqui'

T disse scienciosaineiite, quão granded’egistramos, com poucos mezesi
elle, é Jotfre; a nota de musica lá; é o dainno soffrido pela mise-:de trabahios apenas, conta jái

desprotegida que a peço-«m crescido numero de socios:
PAPn ‘ 'lhenta baba de um seduetor contribuintes (30); recebe au-'
^\nii P®Ç®--) alcança e curva á satisfacção pecuniário da Gamara^

ncIle^iic<ío n‘^n°p instinctos de íera, Municipal; acha-se installada'
ío bm-oraestre oiíríont^™ ® empregará todos em bom prédio central. Entre
■1 soitíi^’Pnis bem^ en lhe esforços para que se escla-OS escoteiros activos que dia-
prisão Pode retirar-se F a entre^^í^^n, ° ® Justiça seja fei-lamente procurara inscripções
vista irão nrospí?nin ' * ^^ P^uindo-se o culpado. bguram alumnos da Escola

^ ^ ■ ^e^uindo os tramites legaes, !^ormal, do Grupo Escolar e
yai arnda em meio o processo muitos dehes são filhos das

fnn+o contra João Romão principaes famílias da locali-
Conta Maurice Barres: que, segundo parece apurado,Idade. ; O estimado nrof Tn.mv >

«Durante uma missa nas Unhasé o auctor de dois deflora ' Tã,i o ■ í )-^ebiimdao pioí. Joaquim a.
de frente o officiaute iim ivdi-p !mc.Tqr>Q - ^ oeíiora- —De sua directoria fazeniRadeiia, provecto director do
a.iiente, 0 omoiaiite, um p. die-,mentos, o, ja nova queixa de parte pessoas de responsabili-'grupo escolar Siqueira Mor

fiuieci^^^H

— ]M-ovemo^^^H
melhor (deiiu^^H
iniciar-se-á uini^^l
lestras (dvico _
tliemas são oe;

go do Escotídeo. 1
—A ]>artc de eyd

itico, sob a (tirccçaij
(Jo iiistrucloi’ coinJ
ide curto jiraso, ]l
ipossue a ( 'oimuisJ
material nccossarni

lüií .
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FARÁ TIBUECIO SIQUEIRA

Toda de branco cila passou risonha,
Passou risonha, esbelta e fascinante,
Tendo nos lábios um riso eaptivaiite,
— Phmiico sorriso do (luem ama e sonha.

Passou assim co’a alvura de eegoihia,
Num andar ajuessado e interessante;
Levando aiiuelle riso desluniiumnte,
— Franco sorriso de quem ama e sonha...

Ao vol-a assim, tão bella c tão formosa,

Tão meiga_, tão gentil e tão mimosa,
Mou eoraçao fica a bater mais franco,

E a multidão extatica contempla,
Essa mulher tão pura que se exempla,
Quando ella passa do vestido branco...

j, ^ ^ '

■ Centro Civim»

Irificado hoiitem, no ii

Branco a

iyida por esta aggcçiij*
jtriotiea ein _ regosijt^
Igcm do anuiversarU^^^
berta do Brasil, f
lavra, como orador c»

Odilon T. Ventania Ceutro o nosso distn*
a Tiburcio Sifiueira*
- Ao que sabemos,!

soleiiiiidaid
e

<r
o

. ao CO-

nhecimento da policia. Não se Civico projecta grau
mesmo sabor aojos jãara '		

ceo

uiini!... iiurn!...

E.S.SC-; (juo assim vivem
butraidiiuH,. tania.

íic

Feio, de aspecto repiignaiife, u
sapo vive, entretanto, vida feliz.
Naturalniente sem iiretenções
(que preteiição pode ter um sa
po?...) de iiiiia c.)rdura á prova de
fog'o; tímido e a.ssiistadiço qual
douzella; humilde e brando dc
coração como uin beraaventnrado;
(creio que jamais viu algiiuin u-
ma briga eucre sapos); desinteres
sado como uin croniha; observa-
-^áor fiel olas leis de. sua soc.iedade

(que é de uma fraternidado inve
jável); siziido e tendo algo dc
phhosoplu), 0 sapo pas.sa o tempo
á sombra dos vcgetacs ou ao frio
dos alagados, durante o dia, para
saliir á noite afim de fazer pela
vida, trabalhando iia caça e de.s-
triiição de insectos e verme.s no
civos!

Jnndiuhy, 4-5-916.

Oo nosso eorresponílente eiii .Oüaraímpetá:
rocelioinos a sepuinle coniniuiiicação: !

Cüinmiíisão llegimial dc Escotei-i
ro.s de (hiaratiiigiiet:).

E é interessante observar a

gente um sap > de atalaia, o e.s-
preita, a ver se apniiha algum in
secto retardatariu e errante que

por elle passe a altinm de ser apa
nhado. Qoaudo 0 insecto, descui
dado, atravessa o espaço, o batra-
chio, quo vigilante descança so
bre as patas trazeiras, tendo dis
tendidas as dianteiras, .salta de

uin Ímpeto com a bocea desmesu-
radamente aberta e pobre do

iusecito ! — em ura instante desap-
parece, tal como golfinlios traga
dos pela gana insaciável de uma
baleia.

fir. Francisco Betin Paes Leme

Dr. Francisco Betin Paes Le

Levam vida poética, os sapos !
Pelas noites enluaradas, não é

singular se os encontrar, aos pa
res, pelas estradas; iiatnralmciite
casaes, quo á luz mereiicoria go
zam suaves idylios, apenas per
turbados ás vezes pelos transeun
tes e ás vezes pela diabólica per
seguição dos reptis — seus maio
res inimigos — a cujo olhar, de
invencivel suggestão, elles não
podem se libertar.

Muito resignados os sapos!
Por perversidade antes o ne por

recreação, pessoas ha que cohocam
á bocea do .sapo cigarro acceso,
que elle o aperta entre
(áibulas c ao respirar o vai consu
mindo, até que o fogo se extinga
á humidade labial do pobre fu
mante... á força. E isso o. sapo
fal-o paciente, i'esiguadamente,
como fatalista que parece ser do
seu destino vário...

São bons viajores os sapos i
Tnnu meras vezes a sós pelos

caminhos, saltitantes, sem rumo
certo, 0 sapo ó a negação palpa-

Oi

as nian-

Píof. Joaquim A. Laleira
* *
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o Escoteiro

OS NOSSOS CHEFESpor motiyp
^Hfsario nataiicio,
^B^ontanea mani-
Kipreço dos seus
Plnagisterio eom
Iquella casa de ins-

Síf®(ORin3)(E) PEIL©™®

2.0 ReGonheoimenía

PEFsnpnEansíD) pepottm©

2.0 Reconhecimenlo i.o ReGonliecíinenío1.0 RecooliBÉiBníe

■íaes Leme—Passando

^Jente o annÍA^ersario
distincto secreta-

HpisaA^el instruetor da
Kmissão regional, snr.
Baes Leme, pelos jo-
poteiros que constituem
Fára jundiahyense uni-
.9 deAuda aos seus esfor-

'J^ideboa Amntade, pro-
[m-lhe enthusiastica do
ação de estima, procu-i

suaresidencia onde!
m leAmr um singelo mi-i
0 penhor da muita gra-|
b lhe deAmin. j

' pelos manifestantes o
[ilio Ladeira, guia do 1."
pimento, fazendo a en-
|>'presente. O nosso ca-'
l‘S agradeceu commoAn-
oreceuaos seus amigui-
bfuso cepo de , cerAmja

hteiro registrando o an-
[io de seu mais ardoro-
lino só tem preces pela
herAmção para alegria
í ( de quantos o conhe-
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ilcino LadeiraProf. Bento indrade Filho Prof. Sebastião IpparecidoProf. icilio Ladeira
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ESGOLÂ PAROCHIAL “SiO FRANCISCO
95

Dcao^cEijM çT[mí5¥[i^nz

\lantida pela Âssociação lamas de Gaiidaile
n

t

}

I

TSOSC,/C^ ^

d»'l'

&

Liiia—Lloje, sessão chic,^
^as, deAmndo exhibirl
-'■ís films de actualida-;

)

Dado 0 domingo as
do costume.

^^^Pranco—Muito bons são
reservados para as suas

Hj^oes de hoje e para as do
PToximo sabbado. No domingo,
matinée e espectáculo ás horas
costumeiras.

\

SECÇH® [PEfflEnHnHR
.'V.

flistoria lililar do Brasil na campina fronteira ao f.a-te da.-
Cinc.o Pontas, então (Umomiriada
do Taborda, sendo a 26 de Janei
ro assigMiada a capitulação.

Refero então o historiador da

Guerra hollandeza que a 28 á tai'-
do «achaudu-se todas as tropas
em armasse apresentou o Gciiejul
Barreto, com o seu estado maior,
todos a cavallo; sendo espeiado ás
portas pelo tenente general Pigis-
tnuo.do e seus ajudanhis, todo^ a
pé. .A-peou-SC também o nosso ge
neral, para a coremonia da recep
ção das chaves que então teve lu-
o'ar ao som dos competentes dis
paros de artilharia e fnzilaida-; qua
dro por certo digno de''imfnorta-
lisar para o futuro o pinyel de al
gum artista brasileiro„momo o da
rendição de Breda inimortalisou
a Velasquez...» (Ad. Varnhagen).

(Continua)
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Depois de uma resistência tão
prolongada os belligerantes ajns-
[aram as condições da piiz, não
lem que antes honvossem (Íísjao-
lições dc resistência, pois a 20 de
taneiro a noite, os hollandeze.s
lesolverain concentrar no Recife

Lodas as foreças de que ilispuiiham,
I 21 0 chefe pernambucano .-\n-
Iré Vidal apoderou-se do forte
■■nnelia e inairdiava' contra o for-

das Cinco Pontas, quando a 23
■seu cüinmandanto Walter vnii

Ko entregou nina carta dirigida
■ general Francisco Barreto oe-
Iffhdo a- suspensão das hostilida
des. Aceita a pro]iosta foram no-

Ij^ineades de parte a parte os com-
iilissarios que de tudo trataram
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Balancete geral do movimento da C. R. de Escoteiros de Jundiahy, eorrespon»
-- — I dente ao mez de Abril -----—— —■	

R E C E IT A D E SPEZAABRI I

Hixa:

Bldo anterior	
' ontribuições :
Recebido dos somos auxiliares

contribuintes.

escoteiros Acilio Ladeira, OctaAÕa-

no Faber, Francisco Queiroz Guimarães, Joa
quim Pauperio, Amaury Ladeira, Manoel Ro
cha, Bento Andrade, tlacib Sayeg, Alcides
Luioinacci, Benedicto Barbosa, Jnrandyr de
Lima, Bonifácio Curado, Eugênio Brenn, e
Conrado I^^oelkel de cada um, 3-ipOOO
de. Augusto e Augelo Salles, 1$000 réis, ca
da um .

‘‘O Escoteiro

Assignaturas e

»»

O Escoteiro

Pago- á Typographia Central	
ás officiuas do Esta-do de São Paine (cUchós)

porcentagem ao cobrador ....
Expediente :
Pago á “Folha” (impressos)	
Franquia ■
Séde Social :

Aluguel
Luz .

Telephone .
Recepção aos' escoteiros da A. R. de S. Paulo
Grande Hotel ●

AutomoAmis 	 	

Saldo existente . . ! 	

186S300 135í?000
28§000

12S100. 132SOOO

30$C00
175$10O

I

)> 3) >5

JJ

20S00O
ISIOO 21S100

50$000

41000

6§000
7

60$00042SOOO ,

2§00D 206$000

20$500

4121800

(Assignado) Dr. Olavo de ^oeiroz Guimarães, Presidente

107S000

33^000 140S000
16S600

412$800

1

f
um anuuncio .

(Âssignado) Tiburcio Estevam de Siqueira, Thezoureiro

I
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